
Educadores criticam programa 
O programa de alfabetiza-

ção anunciado pelo presidente 
Fernando Collor foi recebido 
com ceticismo e críticas por 
vários èspecialistas em edu-
cação. "Esperávamos que fos-
se apenas um item do projeto 
nacional de ensino que já de-
veria estar pronto", disse An-
tonio César Perri de Carvalho, 
pró-reitor de graduação da 
Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp). Segundo os edu-
cadores, o programa só terá 
chances de vingar se o esforço 
do governo se concentrar no 
ensino básico. 

Uma das principais críti-
cas dos educadores foi a "falta 
de clareza" do plano. "A so-
ciedade só participará como o  

governo quer se entender o 
que ele pretende", considerou 
Carlos Vogt, reitor da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp). "Até agora só se 
falou em mobilização, partici-
pação e nada mais", disse 
Vogt. "São informações mui-
to genéricas", concorda Car-
valho, da Unesp. 

Os educadores consideram 
o tempo estipulado pelo go-
verno — quatro anos — curto 
demais. Para eles, mesmo que 
se consiga alfabetizar em 
massa, o sistema escolar ine-
ficiente continuará gerando 
novos analfabetos. "Em qua-
tro anos não se conserta a es-
cola pública", afirmou Vogt. 
Para o professor Alceu Ferra-
ri, presidente da Associação 

Nacional de Pós-Graduação 
em Educação (Anped), o zelo 
com a escola pública é im-
prenscindivel. "A alfabetiza-
ção em Cuba, usada como 
exemplo pelo governo, só deu 
certo porque amparou-se na 
rede de ensino já existente", 
afirmou Ferrari. 

A idéia de utilizar profes-
sores leigos também não foi 
bem recebida pelos educado-
res. "Isso já foi feito e não deu 
certo", disse Celso Beisiegel, 
pró-reitor de graduação da 
Universidade de São Paulo 
(USP) e membro da Comissão 
do Programa Nacional de Al-
fabetização e Cidadania. "Os 
professores têm de ser profis-
sionais bem pagos", afirmou. 


